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			1º dia – Feliz ano novo! 


			1° de janeiro, quinta-feira


			Já passava das 10h do dia 1º de janeiro de 2015. Era uma quinta-feira quente, como era bem comum nessa época do ano em Rancho Verde. Joca acordou com a mãe abrindo a janela do seu quarto antes de lhe dar um caloroso abraço de “Feliz Ano Novo”. 


			João Carlos Oliveira, o João ou Joca, como também era chamado, tinha 18 anos, tinha uma origem humilde e era muito estudioso e dedicado. Ele sempre se virou na biblioteca e nos computadores da escola e faturava uns trocados ensinando informática.


			— Feliz ano novo, filho! Como foi o baile de Réveillon?


			— Bom dia, mãe! Feliz 2015! Excelente... ano novo, vida nova! E mais um mês de férias, ainda... 


			— Pode curtir esse mês mesmo – interrompeu a mãe. – Porque você está na reta final do colégio... daqui a um mês, voltam as suas aulas e pelo menos alguém vai virar doutor nessa casa! – Ela puxou o lençol que o cobria e continuou. – Ah, mas já ia me esquecendo... chegou esse envelope para você. Estava na caixa dos correios. Não fala quem mandou nem de onde veio, mas tem alguma coisa aí dentro. 


			— Tá bom, mãe. Deixa aí, depois eu vejo. Deixa eu dormir mais um pouquinho, só mais um pouquinho, vai?


			Maria Cleide Oliveira, ou simplesmente dona Cleide, caprichou na educação do filho, ensinando-lhe a ter um bom caráter, respeito e, principalmente, a estudar. Viúva desde muito nova, criou o Joca sozinha, trabalhando como faxineira no Colégio José Tibúrcio e acreditando que a escola era a única porta segura para o futuro do seu filho. Ela deixou o envelope sobre a mesa do quarto; embora tenha ficado muito curiosa, ela sempre respeitou a privacidade do filho. 


			Joca realmente não sabia do que se tratava. Era um envelope com alguma coisa dentro, mas e daí? O sono causado pela festa de Réveillon era mais forte. Às 11h30min, ele acordou com o celular tocando. Era o Cadu. 


			— Joca!!! Levanta, “fidumaégua!” Partiu Zebrão? Partiu Zebrão?


			Zebrão era o apelido da praça de esportes da cidade, a Praça de Esportes Euzébio Limões, ponto de encontro dos jovens. Durante o dia, era um convite para a prática de esportes, com campos, quadras, espaços de caminhada, corridas, pista de skate e de bike. À noite, o Zebrão contava também com um pequeno teatro e uma sede social, ambos muito bem estruturados, onde aconteciam os bailes, shows e apresentações noturnas. O Cadu era um colega da escola de Joca; ele adorava esportes — qualquer tipo — e tinha uma energia “infinita”, como os amigos costumavam dizer. Ele jogava na seleção da escola e, pelos amigos, topava qualquer parada.


			— Caraca, Cadu. Aguenta aí! Eu apareço lá depois do almoço. Vou dar um help para a minha mãe. 


			— Beleza, mas vem logo! Preciso te contar uma parada que aconteceu hoje de manhã. 


			Joca desligou o celular, deu aquela espreguiçada típica da juventude, chutou o restinho do lençol que cobria os seus pés e começou o processo de “acordar”. Quando ele se levantou para trocar de roupa, viu o envelope. Ele tinha se esquecido.


			— Mas que diabos será isso? Não estou esperando nada! – ele pensou em voz alta antes de abrir.


			Era um envelope pardo, colado grosseiramente, sem nenhuma referência além do seu nome. Dentro do envelope, ele achou um pendrive, também sem referência alguma. Pensou que poderia ser um vírus, ou algo assim, ficou cabreiro e achou melhor deixar para ver depois. Embora soubesse como abri-lo com segurança, não tinha tempo de fazer uma varredura naquele momento. Então, deixou o pendrive sobre a sua mesa e foi ajudar a mãe com o almoço.


			Enquanto isso, Cadu já tinha ido para o Zebrão. Ele tinha energia e disposição de sobra e não gostava de gastar o seu tempo dormindo — coisa rara na sua idade, mas ele era assim. De família humilde, ele sempre dava um jeito de ganhar um dinheirinho para manter as suas festas, desde ganhar um cachê para jogar na seleção da cidade até fazer serviços braçais mesmo. 


			Do outro lado da cidade, no bairro Fontes Verdes, mais precisamente na mansão dos Rocha de Medeiros, também estavam acordando os gêmeos Lucas e Nina. A família deles praticamente fundou a cidade e a tecelagem R&M, uma gigante do ramo que empregava boa parte da população, pertencia a eles. Na porta das suítes dos gêmeos, estavam dois envelopes pardos, endereçados aos dois. 


			Não muito longe dali, no mesmo bairro e também em uma casa luxuosa, Júlia foi acordada pelo seu irmão mais velho, José Carlos:


			— Bom dia, princesa! Feliz Ano Novo! Como foi o baile ontem? Pelo jeito, foi bom... está recebendo carta de amor? Quem é o príncipe? Só tem o seu nome aqui...


			Júlia, meio atordoada e sonolenta, tentou interagir:


			— O quê? Quem? Do que você está falando, Zeca? Isso são horas de me acordar? Eu estou de férias!


			— Eu sei! – interrompeu o irmão. – Mas você recebeu um envelope anônimo. Poderia, pelo menos, contar para o seu mano em quem eu vou ter que bater? – E caiu na gargalhada.


			— De que você está falando? Não aconteceu nada no baile. Nada que eu saiba, pelo menos. – Julia pulou da cama e arrancou o envelope das mãos do Zeca. – Me dá isso! Se está no meu nome, não é da sua conta!


			Zeca continuou debochando.


			— Hum, crise adolescente já no primeiro dia do ano? Me dá uma folga, vai... almoço daqui a 40 minutos. – E saiu, deixando-a sozinha.


			Júlia apalpou o envelope pardo, grosseiro, mal colado e somente com o seu nome escrito; ela rasgou umas das beiradas e olhou meio de longe, como se estivesse com medo do que poderia ter lá dentro. Viu que era um pendrive; jogou o envelope na cama, pegou o seu celular e ligou para Nina, mas estava ocupado. Então, mandou um áudio: 


			Nina, querida, tudo bem? Preciso falar com você urgentemente... aconteceu uma coisa estranha comigo nessa manhã.


			Ela ficou no quarto, apreensiva, espiando, de tempos em tempos, o envelope sobre a cama, como se ele pudesse, de alguma maneira, sumir dali. Depois de alguns minutos, recebeu uma mensagem da Nina:


			Oi, Ju. Eu estava conversando com a Lucinha. Se você também recebeu um pendrive em um envelope pardo, eu também recebi, viu? O Lucas também, e a Lu também. Engraçado. Não faço ideia do que possa ser... mas fica tranquila, deve ser uma brincadeira de alguém... mais tarde a gente se encontra. Fiquei com medo de abrir o pendrive. A Lu também não abriu. Você abriu? Vamos abrir juntas? Beijos!!!


			Júlia respondeu que também não abriu e que abririam juntas, sim. A Lucinha, ou Lúcia Peres de Souza, era a mais velha da turma. Ela tinha 19 anos e um padrasto com problemas de alcoolismo; por isso, ela sempre precisava estar por perto, para ajudar a sua mãe, Joana, o que lhe custou alguns anos do Ensino Médio e algumas festas, inclusive o Baile de Réveillon da noite anterior, mas isso nunca foi problema para ela. Sempre feliz com a vida, nunca reclamou das suas condições e nunca rejeitou um bom trabalho.


			Na manhã do dia 1º, quando ela estava se preparando para ajudar a mãe nos afazeres domésticos, também se deparou com um envelope de papel pardo, com um pendrive dentro, endereçado somente ao seu nome. Ficou intrigada, mas logo o guardou no quarto, com medo de que a sua mãe ou o seu padrasto quisessem saber do que se tratava. Ele se metia muito na sua vida. Vítima do alcoolismo, não trabalhava, vivia às custas da mãe de Lucinha e cobrava mais empenho da enteada para trabalhar e “trazer dinheiro para casa”. Mas Lucinha já tinha passado por várias situações constrangedoras por conta disso. Ela acabou se esquecendo do envelope, até receber o telefonema da Nina. 


			Depois do almoço, todos já sabiam, através das redes sociais, que todos haviam recebido o tal envelope pardo com um pendrive. Pelo menos, os colegas mais chegados. A sala tinha 23 alunos, e tudo levava a crer que todos haviam recebido. A primeira pista foi destacada: “todos estavam na mesma sala do colégio e passaram para o 3º ano do Ensino Médio”. Por sorte, daqueles que se manifestaram, ninguém havia espetado o pendrive para ver o que tinha dentro; alguns não conseguiram nem o tirar do envelope. Decidiram se encontrar na Praça José Tibúrcio, às 15h, próximo ao colégio do mesmo nome, carinhosamente chamado de JT. 


			Era uma escola pública, do ensino fundamental ao ensino médio, de excelentes referências. A R&M, antes mesmo de Rancho Verde se tornar uma cidade, construiu a escola e sempre investiu pesado nela, pois acreditava numa educação igual para todos. José Tibúrcio de Medeiros foi o primeiro desbravador da família. Ele comprou as terras e fundou a fazenda Rancho Verde ainda no início do século XX; deu esse nome pela grande área descampada, de um verde vivo, que escolheu para construir a sede da fazenda, onde passou a existir a mansão em que moravam os gêmeos.


			A tecelagem foi crescendo e a cidade foi se formando; foi oficialmente fundada com uma celebração na recém-construída e inaugurada Capela Rancho Verde, às margens da Nascente das Fontes, no dia 9 de outubro de 1940, e a fazenda Rancho Verde, que tinha pouco mais de três mil habitantes, virou a cidade Rancho Verde, que contava com cerca de 15 mil habitantes e era totalmente independente, com tudo o que uma boa cidade precisa. 


			No Colégio JT, havia um laboratório de informática, onde o Joca trabalhava ministrando cursos e dando assistência na rede digital da escola. Ele sabia que lá, em um computador “anônimo”, seria mais seguro abrir os arquivos. O primeiro a chegar à praça foi o Cadu, sem o envelope, mas com o seu pendrive preso ao seu chaveiro; ele ficou dando voltas, andando de lá para cá, queimando a sua quase infinita energia. Em seguida, chegou a Lucinha, com o seu envelope na mochila. Sentaram-se e começaram a conversar, mas não ousaram falar do envelope pardo; jogaram conversa fora, falaram do Réveillon, e Cadu contou como foi o baile, as paqueras, os professores pagando mico, as danças e o repertório da banda. 


			Então, chegaram Nina, Lucas e Júlia, também discretos, com os seus envelopes nas mochilas. Chegaram, depois, mais alguns amigos da sala, todos com os seus fatídicos envelopes pardos. Joca ainda não havia chegado; ele não costumava se atrasar, mas já passava das 15h30min e nada de ele aparecer, nem nas redes sociais, nem no celular. 


			De repente, ele chegou, esbaforido, de bicicleta. 


			— Foi mal, galera... tive uma ideia e precisava executá-la antes. 


			— Finalmente, enrolão – esbravejou Lucas. – E qual foi a ideia do “Tony Stark”?


			— Extrair as impressões digitais do pendrive antes de manuseá-lo – respondeu Joca.


			— É. É realmente uma boa ideia. – Lucas engoliu em seco. – Dá para fazer isso com o meu, porque não toquei no pendrive. Ele está dentro do envelope, do mesmo jeito que eu recebi. Vamos fazer em todos! 


			Todos concordaram com Lucas, exceto o Cadu.


			— Bailei, pessoal. – Ele levantou a mão, mostrando o seu chaveirinho com o pendrive pendurado.


			Mas Joca encerrou o assunto, dando um banho de água fria nos outros:


			— Então, pessoal, mas foi em vão. Não consegui pegar nada no meu, estava limpo! Eu não sou um CSI, mas joguei pó de grafite, assoprei e colei fita adesiva, igual a gente vê nos filmes, e não apareceu nada. O cara que mandou as cartas pensou nessa possibilidade.


			— Mas tem os nossos! – bradou Lucinha. – Tirando o pendrive do Cadu, se o cara tiver cometido um vacilo, um deles pode ter a impressão digital dele. Somos quantos? 16? 17? Vale a pena fazer essa pesquisa, vocês não acham?!


			Todos concordaram com ela. Como o Joca era um cara prevenido, ele havia levado os apetrechos para o experimento. Então, eles resolveram entrar no laboratório, porque era um local mais reservado e tinha uma estrutura melhor para trabalhar. Com a escola em férias, ninguém os incomodaria. 


			Dos 23 alunos que supostamente receberam o pendrive, apareceram na praça 17. Já passava das 18h quando Joca concluiu o trabalho no último.


			— É, pessoal, infelizmente, não houve vacilo. O cara previu isso. – Enquanto todos se lamentavam, Joca foi enfático. – Melhor assim. Se a gente conseguisse a digital, como descobriríamos de quem era sem acionar a polícia? Como convenceríamos alguém disso? Melhor assim, melhor assim. Vamos descobrir de outra maneira.


			Nina caiu na gargalhada e comentou:


			— Só você mesmo, né, Joca? Você consegue ver algo positivo em tudo! Eu queria ser assim... 


			Joca estava impaciente. Ele convocou a todos:


			— Pessoal, precisamos fazer um pacto. Um pacto de confidencialidade, de sigilo absoluto. Vamos criar um grupo para discutir sobre isso e ninguém fala nada para ninguém até descobrirmos melhor o que está acontecendo. Pode parecer bobeira, e talvez seja mesmo uma bobeira, ou uma brincadeira de alguém, mas brincadeira ou não, uma coisa é certa: somos vítimas de alguém que quer brincar com a gente.


			— Espero que seja mesmo só uma brincadeira – afirmou Lucinha.


			— Então – continuou Joca. – Nós ficamos intrigados. Todos nós queremos saber o que tem nos pendrives, quem mandou e o porquê de ter mandado. Eu preciso saber se, além de nós, mais alguém o recebeu, e a única pista que temos até agora é que nós somos da mesma sala... então, eu acho que devemos abrir os pendrives aqui e descobrir o que tem em cada um deles.


			Eduardo, um colega mais reservado, resolveu falar:


			— Mas e se tiver alguma coisa particular minha que, de alguma maneira, o cara conseguiu e que eu não queira compartilhar? Desculpem-me, mas eu estou fora!


			Outros colegas concordaram com ele, e se iniciou uma discussão mais pesada.


			— Então não tem outro jeito – Lucas tentou acalmar os ânimos. – Pessoal, então é simples. Cada um abre o seu pendrive em casa e depois nos reunimos novamente. Vou criar um grupo com todos da nossa sala especificamente para esse assunto. Sem piadas, sem combinanças, viu Cadu?! Só pendrive na conversa. Ok?


			Alguns concordaram, e outros simplesmente entregaram os seus pendrives. Aos poucos, todos foram embora, ou quase todos: Cadu, Júlia, Lucas, Nina e Lucinha ficaram para ajudar o Joca a organizar o laboratório. Durante a arrumação, Cadu se manifestou:


			— Eu topo abrir o meu pendrive. A minha vida é um livro aberto, não tem nada de que vocês já não saibam. Talvez antes, com toda a galera aqui, eu ficasse preocupado, mas com nós seis não tem erro! Joca, manda bala!


			Mas Joca, o racional, ponderou um pouco antes de concordar:


			— Cadu, eu entendo e concordo com você sobre nós seis. Nós não temos nada a esconder, mas pode ser uma chantagem familiar, algo com um...


			— Manda bala, Joca, eu não tenho nada a esconder – interrompeu-o Cadu.


			Todos se entreolharam e, num misto de ansiedade e apreensão, aguardaram o veredicto do Joca.


			— Ok, então. A escolha é sua! – concluiu o Joca, e um alívio generalizado tomou conta de todos, que estavam curiosos para ver o conteúdo dos pendrives, mas não queriam ser os primeiros. 


			— Finalmente, a impulsividade do Cadu foi útil – gritou o Lucas, e todos caíram na gargalhada, aliviando um pouco a tensão.


			Joca, então, ficou incumbido de executar a tarefa de abrir o pendrive do Cadu. Enquanto ele preparava um dos computadores, os demais se empoleiraram ao seu redor, para ter acesso à tela. Joca optou por usar um computador com o antivírus atualizado e com um sistema operacional mais recente. O silêncio estava incômodo; todos estavam apreensivos, enquanto Joca fazia os últimos ajustes. De repente, Joca se levantou, assustando todos os outros.


			— Vou trocar de computador. Aquele do fundo tem um processador melhor e também está atualizado – explicou.


			— Você quer matar a gente do coração! – falou Júlia, com a voz trêmula. 


			— Calma, gente – disse Cadu. – Precisamos manter a calma. Eu confio plenamente no Joca, e é por isso que ele está com o meu pendrive.


			Depois que Joca ligou o computador, verificou o antivírus e preparou o pendrive para espetá-lo na porta USB disponível, a porta do laboratório se abriu, e todas as luzes foram acesas. 


			— O que está acontecendo aqui? – Era o Isaías, professor de Português, Literatura e Teatro, que estimulava os alunos a compor, atuar e cantar. Ele costumava brincar que as suas aulas eram verdadeiros espetáculos. Por sorte, ele era querido por todos ali, um professor com muitos talentos, que adorava os seus alunos e fazia questão de ter uma relação próxima e amiga. Todos o chamavam pelo apelido.


			— Que susto, Zaia... – disse a Lucinha. – Pensei que fosse alguém...


			— Por quê? – interrompeu o professor. – Estão fazendo algo que ninguém pode saber? Eu não sou alguém? Quem seria esse alguém?


			Rolaram aqueles três segundos que levam décadas para passar, até que Joca, gaguejando um pouco no improviso, assumiu o controle:


			– Não, Zaia. É que eu tenho uma série de TV nova, mas o pendrive está com problema. Eu emprestei para o Cadu, e ele não conseguiu abrir. Achei que fosse o computador dele e, como tenho acesso ao Lab, viemos aqui testar... – Ele se virou para o Cadu. – Realmente está corrompido. Lá em casa, eu salvo novamente para você. – E entregou o chaveiro com o pendrive para o Cadu.


			— Beleza, turminha – disse Isaías. – Por coincidência, eu também só vim procurar o meu pendrive, que eu acho que esqueci na sala dos professores. The best of 70’s. Só clássicos. Deixem-me ir que eu viajo amanhã! Até mais, meninos!


			— Beleza, Zaia. Nós também estamos de saída – Joca falou, desligando o computador e olhando para os demais, com uma expressão de “não temos mais nada para fazer aqui”. Todos foram para a praça e se reuniram em um dos bancos do fundo do jardim. 


			Nina abriu a discussão:


			— Gente, será que o professor também recebeu o tal envelope?


			— Não, acho que não... – respondeu Lucinha. – Nós recebemos hoje. Deve ser só uma coincidência mesmo.


			— É verdade – concordou Nina. – Até porque ele nem se espantou quando falamos de pendrive; ele também falou naturalmente.


			Júlia, então, levantou-se e disse:


			— Pessoal, está tarde. O bicho pegou hoje, não dá mais para entrar no Lab, e o meu celular vai começar a tocar, com a minha mãe querendo saber onde eu estou. Eu quero, desesperadamente, saber o que tem no meu pendrive, mas também estou com muito medo de abrir lá em casa. O que eu faço? Socorro! Eu não tenho coragem nem de colocar a mão no dito cujo. O que vamos fazer? 


			— Calma, pessoal – disse Lucas. – Eu acho melhor irmos para casa. Temos bons computadores com antivírus. Vamos ativar o antivírus, espetar o pendrive e só ver os nomes e os tipos de arquivos, se são de texto, áudio, vídeo ou um arquivo executável. Vamos fazer só isso e nos falamos pelo grupo. 


			— Boa, Lucas! – exclamou Joca. – Vou sugerir no grupo que todos façam isso e comentem o que acharam. Assim, saberemos se os arquivos são específicos para cada um ou iguais e, só depois, dependendo do resultado, decidiremos o próximo passo. Todos concordam?


			Todos concordaram, e cada um tomou o seu rumo, apressadamente, com aquela ansiedade desesperadora de desvendar o mistério. No caminho, Joca já passou as instruções para todos e reforçou a importância de manter o sigilo e seguir os passos. Todos juntos. O retorno da maioria foi positivo, e todos ficaram na expectativa do resultado. 


			Alguns minutos depois de chegarem em casa, os seus celulares começaram a vibrar sem parar. Eram mensagens e mais mensagens com o nome dos arquivos. Alguns prints de tela, alguns comentários, mas no geral, todos iguais. Os arquivos eram:


			00_EU_PRIMEIRO.TXT


			01_FELIZ_ANO_NOVO.ZIP


			02_PRÓXIMOS_PASSOS.ZIP


			LEIA_ME_POR_ULTIMO.ZIP


			Enquanto Joca passava o antivírus no seu pendrive, chegou uma mensagem privada do Cadu:


			Abri o primeiro arquivo... de boa, pode abrir! curti.


			Enquanto Joca digitava a resposta, chamando-lhe a atenção por ter desrespeitado as regras, chegou um texto maior do Cadu:


			Fique tranquilo! Não sou um vírus, não vou formatar seu computador, não sou um espião. 


			Trate-me como um amigo. Só isso. Trate-me como um cara que resolveu mudar de vez a sua vida neste ano de 2015. Para melhor. Eu sei que é difícil acreditar em mim, mas aos poucos, você vai entender. Apenas siga as instruções. 


			Dentro deste pendrive, temos três outros arquivos, que estão criptografados. As senhas são enigmas, que devem ser decifrados um a um e na ordem apresentada, pois estão conectados entre si. Uns são simples, outros, nem tanto... o mais importante é não desistir e divertir-se!!!


			E Cadu completou:


			 Taí o texto do arquivo 1. Agora estou esperando instruções...


			Joca respondeu:


			 Você não tem jeito mesmo, hein Cadu... segura essa bunda na cadeira um pouco que eu vou abrir aqui e ver se é a mesma coisa. Depois falo lá no grupo geral. Espera eu falar alguma coisa!


			Cadu: 


			ok!!! ;)


			 Joca voltou ao grupo principal e sugeriu que abrissem o primeiro arquivo. Todos concordaram, e alguns disseram até que já haviam aberto, assim como Cadu, e confirmaram que era o mesmo texto. Joca continuou: 


			Ok, pessoal, vamos tentar abrir o próximo arquivo, FELIZ_ANO_NOVO.ZIP, mas fiquem atentos, pois é um arquivo zip.


			Cadu respondeu: 


			tá pedindo senha!!! 


			Aos poucos, todos confirmaram que o arquivo pedia uma senha, e uma avalanche de mensagens pipocou na tela do grupo:


			E agora? 


			Qual a senha? 


			Como é que abre? 


			É vírus? 


			Pode abrir? 


			Qual é a senha? 


			Qual código?


			Então, Lucas mandou uma mensagem que acalmou os ânimos:


			Pessoal, assim não vai. Vamos focar na senha. O cara não colocou senha para nos ferrar. Foco na senha. Ela deve ser fácil, deve estar na nossa cara, mas vamos pensar juntos, ok? Postem sugestões de senha. Só isso. 


			Então, outra avalanche, dessa vez, mais organizada, recomeçou:


			1234;


			0000; 


			ranchoverde; 


			pendrive; 


			REVEILLON; 


			ANO NOVO;


			Joca percebeu que o Lucas havia mandado as sugestões “REVEILLON” e “ANO NOVO” e se atentou ao nome do arquivo, que era “FELIZ_ANO_NOVO”. Ele mandou outra mensagem:


			Pessoal, concentrem-se no nome do arquivo. A senha deve ter ligação. REVEILLON e ANO NOVO não são, mas tem que ter alguma relação...


			De repente, chegou uma mensagem da Lucinha:


			Pessoal, abriu aqui. A minha senha foi 2015. 


			Freneticamente, todos colocaram a senha informada por ela, e o arquivo ZIP foi descompactado em um arquivo com outro nome: 


			PENDRIVE_01.TXT


			A essa altura da discussão, não havia nada que pudesse impedi-los de abrir o arquivo TXT, tamanha era a ansiedade:


			Parabéns! Se você chegou até aqui, significa que você quer brincar. Mas se prepare, pois a brincadeira está só começando, e eu prometo que ninguém sairá ferido. Apenas divirta-se!!! 


			=========================================


			#01


			4 triângulos retângulos idênticos, com ângulos internos de 45º, defasados de 90° e conectados pela hipotenusa. Observe apenas seus catetos.


			=========================================


			A resposta deste enigma abre o próximo arquivo. 


			Sigilo absoluto. Desvende o código para abrir o próximo arquivo. 


			O prazo é dia 03/01/2015


			Passaram alguns minutos de silêncio no grupo, até chegar uma mensagem do Cadu:


			Me lasquei!!!!!!!! Matemática?! Esse negócio de ângulo, cateto, hipotenusa... tô fora... isso é coisa da Dona Nair.


			Nair era a professora de Matemática da turma. Ela era professora, mas os seus métodos antiquados e disciplinadores estavam longe de ajudar a sua popularidade perante os alunos. 


			Nina entrou na conversa:


			Kkkk... isso é Geometria, Cadu... e olha, duvido muito que a Dona Nair iria querer essa interação. Sei lá... acho que ela passou da idade e nem sabe mexer com computadores. Mas vamos tentar matar a charada... Joca, você é fera em matemática, dá uma luz aí.


			Entre um palpite e outro, Joca se manifestou:


			Então, acho que não dá para ficar chutando aqui. Vamos focar no enigma. Prefiro sair da discussão agora, porque me parece que vamos precisar de mais concentração. Sugiro o mesmo para vocês. Só chamem no grupo se realmente tiver alguma dica convincente. #fui!


			Então, enquanto alguns mergulhavam de cabeça no tal enigma, outros perderam o interesse. Lucas e Nina notaram que alguns dos colegas até deixaram o grupo. Mas já era de se esperar. Nem todos curtem enigmas, nem todos se dão tão bem entre si. Dos 23 alunos, restaram 11 no grupo. A madrugada entrou, e ninguém fez nenhum comentário. Lá pelas 5h, Joca mandou uma mensagem:


			Oi... tem alguém aí? Conseguiram alguma coisa? Fiquei muito intrigado com o enigma, mas não tô conseguindo nada. Acho que precisamos pensar juntos. Quem mais tá online? Vamos nos reunir amanhã depois do almoço? Quer dizer, hoje, depois do almoço? No laboratório não é bom. Tomamos um susto ontem... não gostei. Vamos nos encontrar no Zebrão? Às 14h? Assim que possível, confirmem. Eu estarei lá. Boa noite. 


			#fuidormir!


		




		

			2º dia – O Pendrive 


			02 de janeiro, sexta-feira


			Joca dormiu a manhã inteira. Ao meio-dia, a sua mãe o chamou para o almoço. Ele acordou assustado. Tinha demorado a pegar no sono, porque se deitou às 5h, mas ainda ficou remoendo o enigma dos quatro triângulos. 


			— Eu estive na escola hoje para fazer uma faxina na cantina. Você esteve por lá ontem? – perguntou a mãe.


			— Hein, como? – respondeu, sonolento. – Ahh, é. Estive sim... eu estava na praça e fui copiar um pendrive para o Cadu. Lá era mais perto... 


			— E aquele envelope de ontem? O que era?


			— Envelope? Ontem? Então... o Cadu que pediu, mas estava corrompido... passamos no lab para formatar e copiar novamente. Sabia que o Zaia passou lá na hora? Tomamos um baita susto. 


			— É mesmo? – A mãe ficou interessada no assunto. – O que ele estava fazendo lá também?


			— Ele disse que tinha ido buscar alguma coisa dele na sala dos professores. Alguma coisa assim. Não sei. Mas faxina mãe? Você não está de férias? – Joca tentou mudar de assunto.


			— Estou, sim. É um extra. E como eu sou quem cuida da faxina da escola, o Diretor Cláudio me ofereceu esse extra. Além do mais, ele me pediu para arrumar a sala dos professores, porque vai ter uma reunião lá na sexta. Planejamento escolar, alguma coisa assim. – Ela parou por um instante, pensativa, olhando pela janela do quarto do filho. – Engraçado, pois nem todos os professores estarão aqui. Alguns estão de férias, viajando. Mas enfim, eu topei na hora. Um extra no nosso orçamento é sempre bom, né, filhote?


			— Sem dúvidas, mãe! Bom demais!


			— Tinha mais gente lá, eu acho... você não viu, não?


			— Não vi, não. Fiquei só uns minutos lá. Saímos rapidinho.


			— Ok, então, querido. Joga uma água nessa cara amarrotada e vem almoçar. Já está na mesa.


			Enquanto levantava, Joca pegou o celular para ver as últimas mensagens que mandaram no grupo do pendrive. Ele sentiu como se tivesse tomado um soco no estômago quando viu a mensagem do Lucas:


			Zebrão às 14h. Acho que consegui.


			Em seguida, chegaram várias outras mensagens, pedindo mais informações, mas Lucas ficou offline. Joca ficou muito nervoso e, enquanto lavava o rosto, mandou a seguinte mensagem: 


			LUCAS, PELO AMOR DE DEUS!!! O QUE EU PERDI?


			Mas ele não respondeu. Depois de longos e torturantes 10 minutos, Joca já estava na mesa, almoçando com a mãe, sem desgrudar os olhos do celular ao lado do prato. De repente, o aparelho vibrou:


			Partiu Zebrão


			Mas era só o Cadu. Joca respondeu desesperadamente, em busca de uma resposta, mas ninguém retornou. Ele tentou ligar para o Lucas, mandou mensagens privadas, e nada. Já passava das 13h30min, e ele resolveu esperar lá no Zebrão. Talvez alguém já estivesse por lá e pudesse matar a sua curiosidade. Chegando lá, Cadu e Lucas estavam sentados no canto da pista de skate, o lugar com menos movimento naquele horário. Joca já chegou impaciente, querendo saber tudo.


			— E aí, Lucas, pelo amor de Deus... 


			— Calma, Joca – respondeu Lucas. – Eu tenho uma suspeita que não deu certo, mas eu acho que tem a ver com o enigma. Mas vamos esperar os outros chegarem. Ainda faltam uns minutinhos para as 14h. 


			Às 14h15min, apenas os seis colegas — Joca, Lucas, Cadu, Júlia, Lucinha e Nina —, dos 11 do grupo, estavam presentes. Joca não aguentava mais.


			— Agora, chega. 14h15min. Bora, Lucas, fala logo...


			— É verdade! – exclamou Cadu. – Desembucha logo, Lucas.


			— Tá bom, pessoal – disse ele. – Acho que já deu. Quem vinha, já veio... somos, mais uma vez, só nós seis.


			Lucas pegou um galho e começou a desenhar no tanque de areia ao lado.


			— Bom, para abrir o arquivo “PRÓXIMOS_PASSOS”, foi passado esse enigma aí, certo? Ele começa falando sobre quatro triângulos retângulos com ângulos internos de 45º, estão me acompanhando? – E desenhou quatro triângulos alinhados:


			[image: ]


			 — Agora, defasados de 90º. Isso significa que eles estão girando, cada um, 90º em relação ao anterior, dessa maneira... – E desenhou outros 4 triângulos:


			[image: ]


			Ele continuou o seu raciocínio:


			— Mas eles estão conectados pela hipotenusa. Nessa mesma ordem, eu presumo. Se a gente juntar as quatro hipotenusas em um só ponto, olha só o que dá... – E fez outro desenho, dessa vez, conectando as hipotenusas:


			[image: ]


			— O que parece isso? – ele perguntou, apontando para o resultado do esboço na areia.


			— Um moinho de vento? – tentou Cadu, sem acreditar muito na própria resposta.


			— Poderia até ser, Cadu. Mas olha o que diz o final do enigma: “observe apenas os catetos”. – Ele se ajoelhou perto do desenho e, com as mãos, começou a apagar as hipotenusas de cada triângulo. O desenho tomou outra forma. – Vejam agora. O que é isso?


			[image: ]


			Lucinha, que estava quieta, se manifestou:


			– O símbolo do Nazismo...


			Júlia ficou ofegante e, tremendo, apagou rapidamente os desenhos da areia.


			— Gente do céu, estamos sendo perseguidos por nazistas! São terroristas! Devem estar querendo nos sequestrar... ai meu Deus do céu! Socorro...


			— Calma, Ju – interrompeu-a Lucinha. – Não é perseguição coisa nenhuma! É só um enigma mesmo. A resposta é apenas a senha para o próximo arquivo. Relaxa. Mas e aí... – Lucinha se virou para o Lucas. – Desvendou o enigma?


			— Aparentemente, sim – respondeu Lucas. – Acho que o raciocínio está correto, mas nenhuma das senhas que eu usei deu certo. 


			— Fantástico, Lucas – disse Joca. – Mas por que a senha não deu certo? Quais foram as opções que você tentou?


			— Nazismo, nazista, Hitler, Adolf Hitler, segunda guerra... 


			— Você tentou suástica?


			Todos olharam para o Cadu, assustados com o seu palpite.


			— O que foi, gente? Esse desenho aí se chama suástica. Eu vi isso em um documentário sobre tatuagens bizarras e achei esse nome muito maneiro (risos), suástica... parece algo feito com elásticos, mas na verdade...


			Lucinha, interrompendo os devaneios de Cadu, confirmou:


			— É verdade! Esse símbolo de que o nazismo se apoderou se chama suástica, mas também tem outros nomes. Cruz de “não sei o quê”, também, não lembro. Mas enfim, é muito mais antigo do que a segunda guerra ou do que o Nazismo. Eu aprendi nas aulas de Yoga que a suástica é um símbolo religioso e que, entre os budistas, significava felicidade. Mas olha que contradição: ela também foi adotada pela Alemanha e, infelizmente, tornou-se popular como o símbolo do nazismo. 


			— Sensacional, mas por que você não falou nada? – perguntou Lucas. 


			— Oras, porque você não falou nada sobre o enigma, nem sobre esse desenho. Você só falou que havia desvendado... e o que você está esperando, menino? Abre logo esse arquivo aí! 


			Lucas puxou o seu notebook, espetou o pendrive, sem medo, abriu o arquivo “02_PROXIMOS_PASSOS.ZIP” e, quando a senha foi solicitada, ele escreveu “SUÁSTICA”. Passaram alguns segundos de apreensão, que terminaram com uma vibração eufórica de sucesso. O arquivo foi aberto. Era mais um arquivo de texto, com os seguintes dizeres:


			(28 de abril de 1908 – 9 de outubro de 1974). 


			Assistam ao filme relacionado.


			Cadu leu o texto e perdeu as estribeiras:


			— Ah, não... outro enigma? Eu não aguento mais! E agora são datas?


			— Calma, Cadu – disse Joca. – Parece um período, uma época que virou filme. Quanto tempo dá?


			— 70. Não, 64. Isso, 64. 64 anos. Uma vida. Pode ser uma pessoa... 


			— Está fácil – exclamou Lucas. – Deixa eu jogar no google... 


			Lucas copiou o texto e colou na ferramenta de busca. O retorno foi imediato e simples: Oskar Schindler. 


			— Nina, quem é esse cara? – perguntou Cadu. – Eu não sei nem ler o nome dele... 


			Enquanto Cadu gaguejava, tentando pronunciar Oskar Schindler, Lucas fez outra busca: “filme Oskar Schindler”, seguindo a dica do arquivo. Ele comemorou:


			— Gente, achei. Aqui está. Só pode ser esse. A Lista de Schindler, de 1993. Direção de Steven Spielberg. Ganhou até o Oscar de Melhor Filme. E diz aqui que é a saga de um empresário alemão que salvou milhares de judeus durante a Segunda Guerra Mundial. Só pode ser esse. Alguém já viu esse filme? 


			Todos responderam que não. Era um filme antigo. Em 1993, ninguém da turma tinha nascido. Eles combinaram de ver, mas ficaram discutindo onde veriam.


			— Mas como vamos explicar o porquê de querermos ver esse filme? Ainda mais a gente, que gosta de filme moderno... – perguntou Nina.


			— Simples – respondeu Júlia. – Vamos ver lá em casa. O meu pai e o meu irmão estão trabalhando. O filme deve terminar antes de eles voltarem para casa. 


			Todos toparam, e eles partiram para a casa da Júlia. Enquanto isso, Lucas achou o filme em um provedor de que ele era assinante. 


			#PartiuAListaDeSchindler 1


			3 horas mais tarde... 


			— Meu Deus do céu, que filme triste! – Nina abriu o debate, debulhando-se em lágrimas.


			— Triste, mas extremamente lindo... muito lindo! – retrucou Lucinha, enquanto enxugava as próprias lágrimas, depois de chorar por quase duas horas. 


			Lucas pegou o seu laptop na mochila e começou outra pesquisa, dessa vez, sobre a vida do Schindler. 


			— Que show de filme, e que cara sensacional! Esse, sim, é um verdadeiro super-herói. Incrível... – completou Joca.


			— É – continuou Lucas. – E, pelo jeito, é tudo verdade! Deve ter um romance, um glamour para deixar o filme mais dinâmico, mas é tudo verdade... filmado em preto e branco! 


			— Lindo, lindo, lindo, muito lindo! – Júlia entrou na conversa, depois de se recompor. – Meu Deus do céu, que filme lindo! Que homem lindo... e a menina do casaco vermelho? 


			— Que menina? – Todos olharam atônitos para o Cadu, tentando entender se ele realmente estava ali, vendo o mesmo filme que os outros.


			— Como assim, Cadu? Onde você estava nas últimas duas horas? – questionou Joca. – O filme é todo em preto e branco, aí aparece uma menina vestindo um casaco vermelho, que chama muita atenção, e você não percebe? 


			— Acho que dormi nessa hora... – Todos gargalharam, o que aliviou o clima depressivo que o filme havia criado. Mas o debate continuou. 


			Joca se levantou e acendeu a luz da sala.


			— Eu acho que a menina foi o divisor de águas do Schindler. Não sei o que vocês acham, mas me parece que ele só resolveu salvar os judeus depois de vê-la, concordam?


			Lucas, ainda pesquisando, disse:


			— Aguenta aí que já, já eu dou o meu parecer...


			Lucinha questionou:


			— E por que preto e branco? No começo, eu achei meio tosco, um filme em preto e branco, mas depois, com a história, a guerra, o passado, o preto e branco parece que me conectou à tristeza daquelas pessoas. O colorido poderia destoar do clima fúnebre do filme. Por isso, o preto e branco... o diretor é o Spielberg, né? O homem é um gênio. 


			— Concordo! – disse Nina, dando um “joinha” para Lucinha. – E também concordo com o Joca. Antes da menina, o rapaz estava interessado mesmo era em explorar uma mão-de-obra barata e, quando ela apareceu, parece que ele foi transformado, sei lá! Tomado de compaixão... e aí, começou a salvar a galera.


			— Caramba – Cadu exclamou, meio tonto. – A gente viu o mesmo filme? Para mim, ele queria dar emprego para a galera. Não vi nada de exploração, menina vermelha, super-herói...


			— Cadu, meu Deus! – Agora era a Júlia que queria dar a sua opinião. – Presta atenção! O cara descobriu que os judeus que tinham emprego, ou seja, que eram úteis, não eram mortos! Então, mesmo não precisando de empregados, ele foi contratando todos que seu dinheiro aguentou pagar, salvando uma galera da morte. E o vestido vermelho marca essa transição do Schindler. Sacou?


			— Não... mas vou ver de novo com essa nova visão – respondeu Cadu, espremendo a cabeça como se estivesse tentando fazê-la entender melhor o filme. 


			— Minha vez. – Agora foi o Lucas. – Fiz uma pesquisa rápida aqui, e tem mais coisa. Nunca que a gente ia descobrir isso aqui. Eu achei um depoimento do próprio Spielberg sobre a menina do casaco vermelho. Depois de muitos anos, ele resolveu falar, porque havia muita especulação sobre ela ser ou não uma personagem real do holocausto, mas escutem isso. – Então, ele começou a ler.


			A primeira aparição da “menina do casaco vermelho” foi no meio dos judeus exilados no gueto de Cracóvia. Foi quando Oskar Schindler passou a perceber a realidade daquele povo e, a partir deste ponto, ele passa a ajudar os judeus de sua fábrica. Até o fim das filmagens, em 1994, os Judeus, somados aos seus descendentes, estavam na ordem de 4 mil pessoas salvas pelo empresário. Segundo Spielberg, a mudança de oportunista para herói de Schindler é retratada pela “menina do casaco vermelho”.


			A personagem, única colorida na trama, foi criada através dos relatos da sobrevivente do holocausto Zelig Burkhut, que contou ao diretor uma história de suas lembranças da época quando, com 4 anos, presenciou a execução pelos nazistas de uma menina de casaco rosa. Algo que ela contou que jamais conseguiu esquecer.


			No filme, a sua primeira aparição nos dá uma esperança de que “a menina do casaco vermelho” seria uma sobrevivente de final feliz. A sua segunda aparição, morta e empilhada junto aos corpos em chamas, reafirma que, naquela situação, não há esperanças.


			— Chega! – gritou Júlia, aos prantos. – Eu não aguento mais... meu Deus, quanto sofrimento! 


			— Tá bom, Ju – concluiu Lucas. – Parei, parei. Mas olha... eu sabia do Holocausto, dos Judeus, dos nazistas e tal. Mas não tinha visto assim, tão de perto.


			— Eu nunca tinha sentido o que senti com esse filme – arrematou Lucinha. – O filme me fez sentir, sei lá, não sei como, mas me fez sentir uma dor tão profunda que, não sei... mas foi como se aquelas pessoas fossem próximas a mim. Como se eu as conhecesse, sei lá... 


			Todos concordaram e também relataram a proximidade que sentiram com o sofrimento que o filme retratava. Ficaram horas discutindo os detalhes, algumas cenas, reviram algumas partes, choraram de novo, sofreram por aquelas pessoas massacradas e sentiram uma fagulha de esperança na humanidade com aquelas outras tantas vidas que foram salvas. 


			Já passavam das 18h, então, Júlia disse:


			— Pessoal, o meu pai e o meu irmão devem chegar já. É melhor a gente mudar de assunto ou arrumar uma boa desculpa para explicar por que a gente viu esse filme.


			— Verdade! – rebateu Joca. – Mas já está na minha hora. Gente, eu vou para casa. Bora comer uma pizza hoje à noite para continuar a prosa? Precisamos ver os outros arquivos.


			— Pois é – disse a Nina. – Eu topo! Não sei quem está por trás disso, só sei que estou adorando. Vamos conversar mais sobre os arquivos na pizzaria?


			Eles marcaram, então, de se encontrar na Pizzaria Rancho Italiano. Às 21h15min, todos os seis amigos estavam sentados ao redor da mesa mais afastada, no cantinho da pizzaria, buscando um pouco de privacidade. Nina começou a conversa, muito empolgada:


			— E aí, “tchurminha”? Qual é o próximo passo?


			— Acho que é abrir o próximo arquivo. Ainda temos um – disse o Joca.


			— Um arquivo? – perguntou Júlia.


			— Isso. Só mais um – respondeu o Lucas, com o laptop aberto. – Mas é um arquivo compactado que, provavelmente, pedirá uma senha. 


			Lucas virou a tela para que todos pudessem ver.


			“LEIA_ME_POR_ULTIMO.ZIP”


			Ele clicou no arquivo. Para a alegria de Cadu e surpresa dos demais, o arquivo descompactou diretamente em outro arquivo de mesmo nome, só que de texto, sem necessidade de senha:


			Por favor, se você gostou da brincadeira, entregue o pendrive na Ficus organensis do Morro Agudo às 17h30min do dia 05/01/2015. 


			NEM ANTES, NEM DEPOIS. Não se preocupe. Chegando lá, você vai entender.


			Não conte para ninguém. Não trapaceie. Se eu descobrir (e eu vou descobrir), a brincadeira acaba. A brincadeira pode continuar... mas isso só vai acontecer com aqueles que cumprirem todas as etapas! Não vacile! Apenas seja honesto, divirta-se e aprenda bastante!


			Depois de alguns segundos tensos, em silêncio, Cadu rompeu o clima, soltando mais uma pérola:


			— Pronto, lá vamos nós procurar inseto naquela montanha inteira! Tamo lascado!


			Todos caíram na gargalhada. Nina tentou ajudar:


			— Não é isso, não, Cadu! Seu lerdão! Você não se lembra das aulas de biologia? Ainda mais para a gente aqui de Rancho Verde. Ficus organensis é o nome científico da Gameleira, ou da figueira gigante, lá do Morro Agudo. Sabemos muito bem onde fica. 


			— Aliás – completou Júlia. – É um point lindo para acampar, fazer piquenique, curtir um pôr do sol. Mas é dureza chegar lá, trilha a pé nível hard.


			— Essa parte é fácil. – Cadu estufou o peito, pois no quesito “atleta”, ele era o melhor dos seis. 


			Joca interrompeu, preocupado: 


			— Mas sempre tem gente lá. Como faremos isso sem sermos notados?


			— Nem tanto, Joca. Numa segunda-feira, às 17h30min, é bem tranquilo lá em cima. Eu vivo me refugiando por lá. Gosto de colocar as ideias em ordem lá. E tem mais! A vista mais bonita do pôr do sol é um pouco mais acima da Gameleira. Se ainda tiver gente por lá, eles vão subir para ver o pôr do sol, e a gente fica na Gameleira – Lucinha completou.


			— É verdade – reforçou Lucas. – Talvez seja por isso que ele marcou esse horário e foi enfático no “nem antes, nem depois”.


			— Mas eu já estou sofrendo! – gritou Nina. – Sofrendo de ansiedade pelos novos enigmas! Estou adorando essa brincadeira!


			— Fale baixo, sua louca! – interrompeu Joca. – Não queremos chamar atenção de mais ninguém. Eu também estou adorando o desafio, mas vamos manter a classe para que ele continue. 


			— Exatamente – concordou Lucas. – Vamos tentar esquecer isso um pouco e nos divertir aqui, porque a pizza está chegando. – Ele apontou para o garçom que vinha em direção à mesa com duas bandejas.


			— Você quis dizer “as pizzas”, não é mesmo, Lucas? – disse Cadu, salivando, com os talheres na mão. – As pizzas, doutor Lucas, uma para mim e outra para vocês dividirem.


			


			

				

					1	 Nota do Autor: ALERTA DE SPOILER! Se você ainda não viu o filme e tem a intenção de vê-lo, os próximos parágrafos contêm spoilers. Sugestão: veja o filme!
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